
RuiPintoOuvido sete
horas por belgas antes
de vir paraPortugal
OMPdaBélgica
inquiriu owhistleblower
como testemunhade
uma investigação sobre
o agentePini Zahavi

Três dias antes de Rui Pin
to ter sido extraditado para
Lisboa no âmbito de um
processo crime em que está
indiciado de tentativa de ex
torsão e acesso indevido a
dados o whistleblower foi
ouvido como testemunha
numa prisão em Budapeste
por umaequipa enviada pela
Bélgica Na segunda feira
18 de março o português
foi questionado na cadeia
durante sete horas pelo
procurador Julien Moinil e
por dois inspetores belgas
que estão a trabalhar num
inquérito crime sobre a rela
ção do superagente israelita
Pini Zahavi com o clube bel
ga Royal Excel Mouscron
A investigação sobre Zaha

vieasua influêncianoMous
cron e nas contratações de
jogadores que o clube foi fa
zendo está a ser conduzida
pelo Departamento Central
Anti Corrupção belga que
quer ter acesso aos docu

mentos do Football Leaks
que estiveram na base de al
guns artigosde investigação
publicados no ano passado
pelosmedia que fazemparte
do consórcio EIC incluin
do o Expresso A visita a
Budapeste pelo procurador
do caso foi o primeiro passo
prático numa colaboração
com o denunciante dos Fo
otball Leaks em relação à
qual as autoridades belgas
já tinham manifestado in
teresse
Em fevereiro semanas

depois de Rui Pinto ter sido
detido pela polícia húngara
a pedido das autoridades
portuguesas o Ministério
Público francês tomou a ini
ciativa de abrir um procedi
mento paraum investigação
europeia conjunta através
do Eurojust o gabinete de
cooperação judiciária entre
Estados membros da União
Europeia com os franceses
a mostrarem se disponíveis
para partilharem12milhões
de ficheirosqueo português
entregou numa viagemaPa
ris feita no final de 2018
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